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EVENTOS

2ª Mostra de Boas 
Práticas “Yvelize 
Borges”

A Corregedoria Regional 
do TRT15, com o apoio da As-
sessoria de Gestão Estratégica, 
promoveu, no final de 2013, a 
segunda edição da Mostra de 
Boas Práticas, visando identifi-
car e difundir experiências de 
sucesso desenvolvidas pelas 
unidades judiciais e servidores 
de primeira instância. O evento 
ainda homenageou a servidora 
Yvelize Borges, da Vara do 
Trabalho de Itanhaém, que de-
dicou 30 anos ao Judiciário 
Trabalhista.

O projeto foi realizado 
pela primeira vez em 2012, tra-
zendo para a realidade local as 
orientações do CNJ constantes 
na  Resolução  nº  70, de 16 de

março de 2009, que determina 
a criação do Banco de Boas 
Práticas de Gestão do Poder 
Judiciário. Ademais, como par-
te do Planejamento Estratégico 
da Corregedoria Regional, a 
Mostra de Boas Práticas foi cri-
ada para estimular a implemen-
tação de iniciativas que contri-
buam efetivamente para a me-
lhoria da qualidade dos servi-
ços públicos prestados. Possui 
ainda o objetivo de valorizar 
servidores públicos que atuem 
de forma criativa e proativa em 
suas atividades, em benefício 
do interesse público.

Nesse sentido, foram se-
lecionadas práticas inovadoras 
e   otimizadoras   de   recursos,

considerando-se boas práticas 
ações ou ideias com resultados 
comprovados, que tenham de-
monstrado o uso racional de 
recursos e impacto direto na 
otimização dos processos de 
trabalho. Durante a seleção 
também foram analisados o 
grau de participação dos servi-
dores da unidade na iniciativa, 
a possibilidade de utilização e 
replicação da iniciativa em ou-
tras unidades e os resultados 
obtidos quando da aplicação da 
iniciativa.

A programação do evento

No dia 29 de novembro, 
o Desembargador Corregedor 
Regional Eduardo Benedito de 
Oliveira Zanella deu início à 2ª 
Mostra de Boas Práticas “Yveli-
ze Borges”. Na mesa de aber-
tura estiveram os Desembar-
gadores Fernando da Silva 
Borges, Vice-Presidente Admi-
nistrativo do TRT-15, Henrique 
Damiano, Vice-Presidente Ju-
dicial, e José Pitas, Vice-Corre-
gedor. Clique aqui para ver o 
vídeo da abertura.

O evento contou ainda 
com a presença do presidente 
do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais da Justiça do 
Trabalho da 15ª Região (Sindi-
quinze), José Aristéia Pereira, o 
Juiz Auxiliar da Corregedoria 
Regional, Wilton Borba Cani-
coba, a Diretora-Geral Substitu-
ta do Tribunal, Adriana Marto-
rano Amaral Corchetti, e o Se-
cretário da Corregedoria, Vla-
demir Nei Suato, entre outros 
servidores. Também compare-
ceram os familiares da home-
nageada da mostra, a servidora 
Yvelize.

Após o início das ativi-
dades, a consultora de quali-
dade da  Assessoria de Gestão

Mesa de abertura da Mostra de Boas Práticas 2013. vídeo da abertura.
Clique  aqui  para  ver  o

março de 2009

Resolução  nº  70, de 16 de

http://youtu.be/gWlQqoeOElI
http://youtu.be/gWlQqoeOElI
http://www.cnj.jus.br/gestao-e-planejamento/gestao-e-planejamento-do-judiciario/resolucao-n-70
http://www.cnj.jus.br/gestao-e-planejamento/gestao-e-planejamento-do-judiciario/resolucao-n-70


Servidora do TJRS ministrando a palestra de abertura da mostra.
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cando cada vez mais comple-
xa. A ideia surgiu quando o ser-
vidor Jaime, da 2ª Vara de Tau-
baté, percebeu que os relatóri-
os poderiam ser exportados e 
organizados em planilhas para 
se obter, de maneira mais rápi-
da, a quantidade de processos 
em cada tipo de ocorrência. O 
uso contínuo gerou a necessi-
dade de automação, diante do 
fato de nem todo servidor saber 
utilizar os programas de plani-
lha. Com isso, o servidor Sise-
nando criou macros para orga-
nizar os relatórios e filtrar seus 
dados de maneira automática.

A segunda colocada é 
de autoria da Diretora Sandra 
Cristina Ribeiro, da 2ª Vara do 
Trabalho de Sorocaba. Com o 
objetivo de contribuir com o 
descongestionamento da fase 
de execução e diante do que 
consta no artigo 11, do capítulo 
“PEN”, da Consolidação das 
Normas da Corregedoria Regi-
onal, foi elaborado um modelo 
de mandado para penhora utili-
zando as ferramentas eletrôni-
cas pelos  Oficiais de Justiça. A

Apresentação da prática "Gestão 
Motivacional de Pessoas", a mais 
votada na internet.

prática tirou da Secretaria o en-
cargo de pesquisas de bens 
após a negativa do BACEN-
JUD. Da mesma forma possibi-
litou que os Oficiais de Justiça 
possam operar as ferramentas 
eletrônicas de onde e quando 
quiserem, intercalando esse 
trabalho com aquele já desen-
volvido externamente.
 

A terceira prática vence-
dora é de autoria do servidor 
Luís Carlos  Gomes  Caliari,  da

Estratégica e Qualidade (A-
GEQ) do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul (TJRS), 
Claudia Manoela Prates Cha-
gas, proferiu palestra com o 
tema “Assessoramento de Ges-
tão Cartorária em Unidades 
Judiciárias de Alta Criticidade”.

Em seguida, foram apre-
sentadas as oito práticas sele-
cionadas para compor a mos-
tra. Destas, apenas três foram 
escolhidas como vencedoras. 
Clique aqui e veja o vídeo.

Encerradas as apresen-
tações, os presentes prestigia-
ram o vídeo realizado pela Co-
ordenadoria de Comunicação 
Social do TRT-15, homenage-
ando a servidora Yvelize Ofélia 
Coelho de Oliveira Borges (cli-
que aqui para assistir). Foram 
exibidas entrevistas com servi-
dores da VT de Itanhaém, fami-
liares da servidora, amigos e 
autoridades locais de Itanha-
ém, emocionando a todos. 
Para coroar a homenagem, a 
Desembargadora Susana San-
tiso entregou uma placa à irmã 
e ao filho da homenageada, 
respectivamente, Márcia Mon-
teiro Coelho e Ismael Coelho 
de Oliveira Borges. Clique aqui 
para ver a gravação deste mo-
mento.

Práticas premiadas de 2013

A prática vencedora veio 
do Fórum Trabalhista de Tauba-
té e tem como autores Jaime 
de Souza Domiciano e Sise-
nando Gomes Calixto de Sou-
sa. A solução encontrada para 
a gestão de vencimento em 
ocorrências nos relatórios ge-
rados pelo Sistema de Acom-
panhamento Processual eco-
nomizou tempo para os servi-
dores que precisavam lidar 
com a organização de dados fi-
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cli-
que  aqui  para assistir

Clique aqui
para ver a gravação deste mo-
mento.

http://youtu.be/y7a7BI4-q84
http://youtu.be/tiSJ_S_gRB4
http://youtu.be/tiSJ_S_gRB4
http://youtu.be/G7V6hkSUPZY
http://youtu.be/G7V6hkSUPZY
http://youtu.be/G7V6hkSUPZY
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O evento poderá ser 
acompanhado a distância por 
todos os servidores através de 
transmissão em vídeo pelo por-
tal do Tribunal, via extranet. O 
momento é excelente para a 
padronização de procedimen-
tos e consolidação das iniciati-
vas de sucesso surgidas no 
âmbito da 15ª Região. Por esse 
motivo, cada unidade deverá 
viabilizar que o Diretor de Se-
cretaria ou seu substituto 
acompanhe na íntegra a 
transmissão. Este ficará in-
cumbido de encaminhar a iden-
tificação do servidor que parti-
cipou a distância do evento, 
assim como de enviar o relató-
rio das práticas apresentadas, 
acrescentando sugestões e 
manifestando-se sobre a viabi-
lidade ou não de aplicação 
imediata em sua unidade. Re-
cebidos os relatórios, a Secre-
taria da Corregedoria emitirá os 
certificados de participação.

Assim como nos anos 
anteriores, serão escolhidas 
três práticas vencedoras, que 
serão premiadas de acordo 
com a classificação. O primei-
ro, segundo e terceiro lugares 
receberão, respectivamente, 
um notebook, um tablet e um 
smartphone, oferecidos pelo 
Sindiquinze.

Como parte do objetivo 
de valorização do servidor pú-
blico, será homenageado um 
diretor de secretaria que tenha 
se destacado na colaboração 
com projetos da Corregedoria.

Para inscrever sua práti-
ca desenvolvida na 1ª instân-
cia, de iniciativa individual ou 
em equipe, basta acessar o 
endereço http://bit.ly/1mqzPLw 
e preencher o formulário ele-
trônico. O prazo para as inscri-
ções vai de 12 a 24 de agosto.

5ª Vara do Trabalho de Campi-
nas. Quando da implementa-
ção do método concentrado de 
trabalho na Secretaria, surgiu 
entre a maioria dos servidores 
uma dificuldade para se apurar 
os valores a serem liberados 
para o(s) reclamante(s) e, prin-
cipalmente, para obter aqueles 
a serem transferidos para a 
União. As contas que eram fei-
tas manualmente, exigindo 
mais cautela e tempo, com a 
nova prática passaram a ser 
calculadas pelo programa de 
planilhas. Isso reduziu imensu-
ravelmente os erros e tornou 
muito mais célere e menos 
oneroso o exercício de calcular.

Clique aqui e assista à 
premiação.

Em 2014

Em 26 de setembro des-
te ano acontecerá a  3ª  Mostra

de  Boas  Práticas,   dessa  vez 
com foco em iniciativas que 
contribuam para uma maior ce-
leridade e efetividade na fase 
de execução. Além da apresen-
tação das práticas inscritas, 
haverá duas palestras.

A palestra de abertura 
será proferida pela Juíza Angé-
lica de Mello Ferreira, respon-
sável pela coordenação do Nú-
cleo de Execução e Expropria-
ção do TRT5 nos últimos qua-
tro anos, possuindo duração de 
duas horas e trazendo a expe-
riência alcançada naquele nú-
cleo acerca dos procedimentos 
otimizados de efetividade na 
execução. Para treinar os ser-
vidores da 15ª em outra prática 
exitosa, haverá a participação 
do TRT3, com a demonstração 
de uma iniciativa a ser indicada 
pela Corregedora Regional, 
Desembargadora Denise Alves 
Horta.

Desembargadora Susana Santiso (quinta a partir da esquerda) e 
Desembargador Corregedor Regional, Eduardo Benedito de Oliveira 
Zanella (sétimo), ao lado dos familiares e amigos da servidora 
homenageada da mostra, Yvelize Borges.

Clique  aqui  e  assista  à
premiação.

http://bit.ly/1mqzPLw
http://youtu.be/KWwyxxWcW54
http://youtu.be/KWwyxxWcW54
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Correição Ordinária da 
Justiça do Trabalho no 
Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região

Entre os dias 4 e 8 de 
agosto, o Corregedor-Geral da 
Justiça do Trabalho, Ministro 
João Batista Brito Pereira, 
cumpriu agenda de Correição 
Ordinária no TRT15. O proce-
dimento é bienal e tem por fim 
verificar a adequada prestação 
jurisdicional de segunda ins-
tância, bem como fiscalizar e 
orientar a atuação administrati-
va dos órgãos regionais.

No    primeiro    dia    em

Campinas, o Ministro abriu os 
trabalhos na sede da Corte, na 
presença dos dirigentes do Tri-
bunal Regional. Na sequência, 
reuniu-se com os diretores e o 
Desembargador Presidente, 
Flávio Allegretti de Campos 
Cooper, para apresentações. O 
Corregedor-Geral destacou que 
tem recebido da administração 
e dos servidores da 15ª Região 
colaborações importantes para 
a efetivação dos trabalhos cor-
reicionais  preliminares,   contri-

buição necessária para a agili-
zação e boa qualidade da 
ação.

No segundo dia, a equi-
pe da Corregedoria-Geral co-
nheceu iniciativas de gestão da 
Corregedoria Regional. A prin-
cípio foi apresentado o Plane-
jamento Estratégico como ali-
cerce de todos os projetos, no 
qual estão previstas a missão e 
a visão de futuro, além dos va-
lores e objetivos estratégicos 
organizados por tema.

Em seguida, elaborou-se 
explanação sobre o Sistema e-
Correição, desenvolvido com o 
auxílio de um servidor especia-
lizado em Tecnologia da Infor-
mação e que visa combinar 
dados do sistema e-Gestão 
para produzir indicadores úteis 
às atividades correicionais de 
primeiro grau. Fruto desse pro-
jeto, nasceram quatro impor-
tantes ferramentas utilizadas 
pela Corregedoria, quais se-
jam, o Mapeamento Global de 
Desempenho (MGD), o Siste-
ma de Acompanhamento de 
Prazos de Magistrado, a Auto-
matização de Tabelas e Gráfi-
cos para Atas de Correição e o 
Acompanhamento de Metas 
Nacionais e Regionais.

Entre outras ações inclu-
ídas na apresentação, estão o 
parecer da Corregedoria Regi-
onal quando da indicação de 
novos Diretores de Secretaria 
de Vara do Trabalho, os tutori-
ais em vídeo destinados aos 
servidores das unidades judici-
ais para aprendizado sobre a 
operacionalização do e-Gestão, 
a reunião de alinhamento com 
os novos Diretores, a Mostra 
de Boas Práticas, que neste 
ano chega à terceira edição, o 
Núcleo de Pesquisa Patrimoni-
al, ainda em fase de implemen-

Desembargador Presidente, Flávio Allegretti de Campos Cooper, ao 
lado do Ministro Corregedor-Geral, João Batista Brito Pereira, 
durante abertura dos trabalhos de correição.
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tação, e a atuação dos servido-
res da Corregedoria no Moodle, 
plataforma de ensino a distân-
cia.

Outras atividades previs-
tas no itinerário do Ministro Bri-
to Pereira contemplaram reuni-
ões com Desembargadores, so-
lenidade de posse de Juízes do 
Trabalho Substitutos, cerimônia 
de entrega do “Grande Colar” 
na posse de dois Desembar-
gadores, visita à Escola Judici-
al, apresentação dos projetos 
da Presidência e reunião com 
dirigentes da Subseção de 
Campinas da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, do Sindicato 
dos Servidores Públicos da 
Justiça do Trabalho da 15ª Re-
gião e da Associação dos Ma-
gistrados da Justiça do Traba-
lho da 15ª Região.

Ao final dos trabalhos 
realizados durante a semana, 
lavrou-se Ata da Correição Or-
dinária que se encontra dispo-
nível no site do Tribunal Supe-
rior do Trabalho. O Corregedor-
Geral qualificou a atuação da 
Corregedoria Regional da 15ª 
Região como operosa, criativa 
e atuante, com destaque para 
ações como o Mapeamento 
Global de Desempenho, a 
Equipe de Apoio à Primeira Ins-
tância, os Tutoriais em Vídeo 
do e-Gestão e a Mostra de 
Boas Práticas; todas merece-
doras de aplausos, segundo o 
Corregedor-Geral.

Consignou-se que o 
MGD causou grande satisfa-
ção, tanto pelo modo de pro-
cessar as informações e exibi-
las aos gestores, quanto pelo 
planejamento envolvido no sis-
tema, que prevê a implementa-
ção de planos de ações estra-
tégicas para tomada de provi-
dências  e  solução  de  proble-

mas detectados. Consta ainda 
que “o grande mérito do Siste-
ma está justamente no estabe-
lecimento de plano de ação e 
na efetiva ação conjunta da 
Corregedoria Regional com as 
unidades, com acompanha-
mento e orientação”.

Ressaltou-se o empenho 
do Corregedor e do Vice-Cor-
regedor Regional na realização 
das correições anuais presen-
ciais nas Varas do Trabalho, 
considerando a grandeza terri-
torial da 15ª Região.

A visão expressa na Ata 
de Correição sobre o trabalho 
da Corregedoria Regional 
como um todo é de que o ór-
gão tem atuado de forma efeti-
va e constante na busca do 
cumprimento das metas esta-
belecidas pelo Conselho Naci-
onal de Justiça.

Ministro Corregedor-Geral ao ser 
recebido no gabinete do 
Desembargador Corregedor 
Regional, Eduardo Benedito De 
Oliveira Zanella.

Ministro Brito Pereira em reunião de apresentação das iniciativas de 
gestão implementadas pela Corregedoria Regional.
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Ata da Correição Or-
dinária

http://www.tst.jus.br/correicoes-da-gestao-do-ministro-joao-batista-brito-pereira
http://www.tst.jus.br/correicoes-da-gestao-do-ministro-joao-batista-brito-pereira
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ANÁLISE DE PROCESSOS

Como funciona o 
Mapeamento Global de 
Desempenho

A partir dos dados forne-
cidos pelos Sistemas e-Gestão 
e Chronos Web, o programa do 
MGD calcula um Índice Geral 
de Desempenho para cada 
Vara do Trabalho ou Posto 
Avançado analisado. Esse ín-
dice é composto por sete variá-
veis divididas em três módulos, 
quais sejam, variáveis compa-
ráveis, que utilizam uma média 
comparativa de resultados; va-
riáveis absolutas, que não utili-
zam em sua base de cálculo a 
média de outras Unidades; e a 
força de trabalho, responsável 
pela equalização do Índice Ge-
ral de Desempenho de Unida-
des com diferentes números de 
funcionários.

O quarto módulo que 
compõe o MGD, totalizando 
quatro ao todo, é o agrupamen-
to das Unidades. Estas são di-
vididas em grupos de análise 
de acordo com a movimenta-
ção processual dos últimos três 
anos, permitindo que não haja 
distorções quando comparados 
os resultados individuais com 
os demais.

Variáveis comparáveis

O método de cálculo das 
variáveis comparáveis é o 
mesmo para cada uma das três 
que compõe o módulo. Leva-se 
em conta, no entanto, diferen-
tes dados. O valor final é defi-
nido  por uma razão entre o va-

lor do dado para cada Unidade 
e o maior valor encontrado 
para o mesmo dado dentro do 
grupo. O resultado dessa fór-
mula é um índice que pode va-
riar de 0 a 1. Consequentemen-
te, quanto mais perto de 0 for o 
índice, mais distante se estará 
do resultado da unidade refe-
rência e portanto melhor o de-
sempenho.

O tempo processual é 
calculado pela média de tem-
po, em dias, do ajuizamento ao 
arquivamento da ação nos úl-
timos doze meses. A divisão da 
média de cada Unidade pela 
maior média do grupo resulta 
no índice dessa variável.

A vazão processual é a 
razão entre a quantidade de 
processos baixados em compa-
ração com os iniciados nos úl-
timos doze meses. Neste caso 
também ocorre uma divisão 
para se chegar ao índice da va-
riável, porém divide-se o quoci-
ente da vazão processual de 
cada Unidade pelo quociente 
de maior valor do grupo.

O acervo é a última das 
variáveis comparáveis e repre-
senta a quantidade de proces-
sos pendentes de baixa nas fa-
ses de conhecimento, liquida-
ção e execução. Novamente o 
maior valor apurado para o 
grupo é utilizado como divisor 
no cálculo do índice para cada 
Unidade.

Variáveis absolutas

As taxas de congestio-
namento nas fases de conhe-
cimento, de liquidação e de 
execução, assim como o con-
gestionamento dos incidentes 
processuais formam as variá-
veis absolutas. Isso significa 
que os cálculos para  se chegar

8 | CORREGEDORIA REGIONAL | AGOSTO, 2014
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O índice geral é o produ-
to encontrado entre o índice de 
produtividade e o de força de 
trabalho. Para o cálculo da 
produtividade é utilizada a mé-
dia ponderada das variáveis 
comparáveis e das absolutas 
em cada agrupamento de uni-
dades, atribuindo-se diferentes 
pesos a cada uma delas.

As variáveis compará-
veis possuem peso 1, totali-
zando o peso 3 na média final. 
Ao congestionamento da fase 
de conhecimento é atribuído o 
peso 2,5, enquanto ao conges-
tionamento dos incidentes pro-
cessuais é atribuído o peso 
1,25 e ao congestionamento da 
execução é atribuído o peso 
3,25.

Em face do conceito que 
definiu a fórmula, o índice mais 
próximo de zero indica o me-
lhor desempenho da unidade.

Com o objetivo de facili-
tar a análise dos dados entre-
gues pelo MGD, são gerados 
relatórios de diversos tipos, po-
dendo  incluir gráficos e tabelas

a cada um desses índices são 
baseados em dados de cada 
Unidade isoladamente, não en-
volvendo os resultados do gru-
po.

O congestionamento é 
aferido pelo cruzamento dos 
dados relativos aos processos 
baixados, ao acervo e aos pro-
cessos entrantes, conforme de-
finido pelo Conselho Nacional 
de Justiça. Esse cálculo tam-
bém resulta em valores entre 0 
e 1.

Força de trabalho

A força de trabalho re-
presenta a mão de obra dispo-
nível para realização dos servi-
ços que são afetos às Unida-
des. Essa é uma variável tanto 
quantitativa quanto qualitativa.

Aos servidores que 
compõem a equipe de trabalho 
é atribuído um peso teórico 
para a função, de acordo com 
a influência média no fluxo pro-
cessual, gerando uma somató-
ria que é o primeiro passo para 
o cálculo do índice real. Adici-
ona-se a esse índice a soma 
dos pesos dos servidores lota-
dos nas centrais de mandados 
dividida pelo número de Unida-
des atendidas. Acrescenta-se 
ainda o número de Oficiais de 
Justiça Avaliadores, conside-
rando o peso atribuído à fun-
ção. O último passo para a de-
terminação desse cálculo é 
multiplicar os pesos pela quan-
tidade de dias que cada servi-
dor esteve lotado na Unidade, 
no período em análise, exclu-
indo-se as ausências. Para 
esse efeito se considera os re-
gistros de frequência.

Com o índice real devi-
damente calculado, procede-se 
ao   mesmo  método   para   se

chegar ao índice ideal, com a 
diferença que este utiliza a 
quantidade de servidores cor-
respondente à média entre o 
limite máximo e mínimo deter-
minados pela Resolução nº 63 
do CSJT. Ainda de acordo com 
a Resolução, também são con-
siderados dois oficiais de justi-
ça avaliadores para as unida-
des com movimentação pro-
cessual de até mil processos 
por ano e três para aquelas 
que excedam essa quantidade. 
Para o cálculo do índice ideal 
de trabalho são deduzidas 
apenas as ausências referen-
tes a trinta dias de férias anu-
ais e dezoito dias de recesso.

O resultado do indicador 
da força de trabalho provém da 
razão entre o índice de lotação 
real e o ideal, sendo expresso 
em porcentagem. Esse indica-
dor é importante para não ge-
rar distorções ao comparar 
Unidades do mesmo grupo que 
tenham diferentes composi-
ções em suas equipes de tra-
balho.

Índice Geral de Desempenho
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que são organizados por cores. 
Aquelas Unidades de índices 
abaixo de 0,5 entram na faixa 
de cor verde, entre 0,51 e 0,6 
são incluídas na amarela e 
acima de 0,6 são incluídas na 
faixa vermelha.

Ações resultantes

O MGD faz parte do 
Planejamento Estratégico da 
Corregedoria como ferramenta 
de acompanhamento das Uni-
dades de 1ª instância. Por meio 
da análise dos índices se con-
duz a tomada de decisão da 
administração envolvendo 
ações específicas. Na hipótese 
de a unidade figurar na faixa 
vermelha durante três aferições 
seguidas ou intercaladas se faz 
necessário tomar algumas pro-
vidências a fim de melhorar os 
índices  apresentados,   preten-

dendo uma maior celeridade e 
eficiência na prestação jurisdi-
cional.

A primeira ação é autuar 
o expediente administrativo de-
nominado “Pedido de Provi-
dências”, demandando o 
acompanhamento individuali-
zado dos índices da Unidade. 
Isso traz um compromisso com 
a melhora dos resultados a ob-
ter-se nas próximas aferições. 
Para uma análise da situação, 
é agendada uma reunião do 
Juiz Titular com o Corregedor 
Regional e do Diretor de Secre-
taria com o Secretário da Cor-
regedoria. Ainda no mesmo 
empenho, é feita a inscrição do 
diretor no curso de ferramentas 
de gestão da qualidade, ciclo 
PDCA e 5W2H, disponibilizado 
pela Assessoria de Gestão Es-
tratégica, sendo de  grande  im-

portância na elaboração do 
plano de ação para melhoria 
dos índices, o qual deverá ser 
apresentado no prazo de 30 
dias e enviado à Assessoria de 
Gestão Estratégica para análi-
se técnica de sua forma. A úni-
ca hipótese de ser dispensável 
tais ações é no caso de a Uni-
dade figurar na faixa vermelha 
em função exclusiva do eleva-
do índice da força de trabalho.

As Unidades com índice 
de produtividade abaixo da 
média do grupo terão seu Dire-
tor e Assistentes assessorados 
por uma equipe multidisciplinar 
coordenada  pela Secretaria da 
Corregedoria com a colabora-
ção de representantes da As-
sessoria de Gestão Estratégi-
ca, Secretaria de Gestão de 
Pessoas e Secretaria de Saú-
de.  Este  assessoramento  tem

REVISTA DA CORREGEDORIA

Exemplo de relatório gerado pelo Mapeamento Global de Desempenho.
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maior efetividade na gestão dos processos de 
trabalho, serão encaminhados para as Unida-
des, por meio de mensagem eletrônica, o mape-
amento global de desempenho de todas as uni-
dades, os gráficos com a evolução dos índices 
gerais e das taxas de congestionamento nas fa-
ses de conhecimento e execução específicos, 
bem como a comparação dos índices da Unida-
de com a média do grupo a que pertence e com 
a média do índice geral do Tribunal.

O MGD também será disponibilizado na 
rede interna da internet.

O MGD em outros Tribunais Regionais

Com o intuito de reunir autoridades e ser-
vidores de diversas regiões da Justiça do Traba-
lho em prol de promover a troca de informações 
sobre projetos bem-sucedidos, foi realizado en-
tre os dias 27 e 28 de março de 2014, no muni-
cípio de Barra de São Miguel/AL, o I Encontro 
Nacional de Boas Práticas da Justiça do Traba-
lho. O evento, organizado pelo TRT/AL, baseou-
se na apresentação de 36 iniciativas seleciona-
das entre mais de 90 inscritas, as quais foram 
distribuídas em painéis temáticos, incluindo 
memória, gestão documental, saúde, tecnologia 
da informação, gestão estratégica, treinamento, 
gestão de pessoas, atividade judiciária e gestão 
socioambiental. Na ocasião, o Secretário da 
Corregedoria do TRT15, o servidor Vlademir Nei 
Suato, apresentou o funcionamento e benefícios 
do Mapeamento Global de Desempenho.

Após a elogiada apresentação sobre o 
MGD em Maceió, surgiu a demanda pela reali-
zação de um encontro que aprofundasse a 
abordagem sobre o funcionamento da ferramen-
ta. Com isso, a Corregedoria Regional da 15ª, 
em parceria com a Secretaria de Gestão de 
Pessoas, Secretaria de Saúde e Assessoria de 
Gestão Estratégica, promoveu, a 25 de julho do 
mesmo ano, uma oficina para tratar sobre o 
tema. No dia, estiveram reunidos no auditório do 
primeiro andar do edifício-sede do TRT15, onze 
servidores do CSJT e de quatro Tribunais Regi-
onais do Trabalho, os quais vieram de Santa Ca-
tarina (TRT12), do Paraná (TRT9), de Minas Ge-
rais (TRT3) e da Paraíba (TRT13).

Clique aqui e veja o que foi escrito sobre 
o MGD no Informativo Online do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Sul, página 25.

como objetivo contextualizar a dinâmica de pro-
cessos de trabalho de modo a abranger diversas 
áreas do comportamento. Pretende-se com isso 
um maior envolvimento da equipe, por meio da 
valorização profissional e pessoal do servidor, 
bem como reconhecer a realidade local por meio 
de reuniões com o grupo e/ou entrevistas indivi-
duais com membros da equipe. Realizar-se-á 
ainda uma intervenção psicossocial, com pro-
posta personalizada, privilegiando o clima orga-
nizacional e a qualidade de vida no trabalho, 
promovendo a integração e a saúde emocional 
da equipe, com orientações pontuais na gestão 
de processos de trabalho, do processo judicial e 
de pessoas. Planejamento e desenvolvimento 
de ações estratégicas também estão contem-
plados na proposta.

Após o desenvolvimento das ações sob 
assessoramento da equipe multidisciplinar, po-
derá a Corregedoria designar a atuação de 
Equipe de Apoio à Primeira Instância, instituída 
pelo Provimento GP-CR nº 03, de 07 de março 
de 2013. Essa medida visa aumentar o contin-
gente de trabalho disponível para a Unidade cu-
jas providências não forem suficientes para me-
lhorar seus índices.

 Identificados os obstáculos que impedem 
o desenvolvimento médio das atividades judiciá-
rias, é proposto ao diretor firmar o Termo de 
Ajuste de Gestão – TAG, que prevê a adoção de 
novas técnicas procedimentais e comportamen-
tais na gestão da unidade. Após o desenvolvi-
mento das ações, o Pedido de Providências 
aguarda a aferição de novos índices pelo perío-
do de seis meses. Constatada variação positiva 
nos índices, o procedimento é suspenso ou ar-
quivado. Não configurada variação positiva, o 
procedimento é instruído com relatório sobre as 
ações desenvolvidas e encaminhado à Presi-
dência.

A análise isolada do índice da força de 
trabalho é capaz de identificar sobrecarga na 
equipe de trabalho, situação na qual a Correge-
doria coordenará a atuação da Equipe de Apoio 
a fim de suprir o deficit de funcionários naquela 
Unidade.

Divulgação dos mapeamentos

Com o objetivo de aparelhar a administra-
ção com  informações  de  relevância  para  uma
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TECNOLOGIA

Sistema e-Correição e 
seus desdobramentos

O Planejamento Estraté-
gico da Corregedoria Regional 
estabelece como um de seus 
objetivos consolidar as infor-
mações das unidades de pri-
meira instância. Surgiu, então, 
a necessidade de combinar os 
dados do e-Gestão para criar 
um sistema capaz de municiar 
os gestores na missão de fisca-
lizar e orientar os procedimen-
tos de trabalho. Por essa razão 
foi desenvolvido, com o auxílio 
de um servidor especializado 
em Tecnologia da Informação 
alocado na Secretaria da Cor-
regedoria, o sistema chamado 
de e-Correição.

Diferentemente do e-
Gestão, o e-Correição não 
possui uma interface para in-
serção de dados, uma vez que 
se baseia em outros sistemas, 
cada qual responsável por cole-
tar os dados na origem. O sis-
tema e-Correição possui um 
banco de dados que fornece 
diversos tipos de informação 
para, basicamente, quatro im-
portantes ferramentas utiliza-
das nas atividades correicio-
nais da 15ª Região.

Mapeamento Global de De-
sempenho

O Sistema  MGD proces-

sa informações vindas do ban-
co de dados do e-Correição 
para gerar índices que podem 
ser visualizados no formato de 
tabelas, comparativos e gráfi-
cos. Dessa forma, é possível 
fazer uma leitura do cenário 
das unidades judiciais.

Para gerar os indicado-
res do índice de produtividade 
são utilizados dados do e-Ges-
tão, ao passo que o índice de 
força de trabalho tem origem 
no Chronos Web. Todos os 
elementos são armazenados 
em estruturas apropriadas no 
banco de dados do sistema e-
Correição, de maneira a tam-
bém permitir o uso, no futuro, 
de ferramentas de Business In-
telligence pela Corregedoria e 
outros setores.

O produto do índice de 
produtividade pelo índice de 
força de trabalho gera o índice 
geral (IG) que é representado 
dentro de uma escala de cores, 
variando entre o verde, o ama-
relo e o vermelho. Quanto me-
nor for o IG, melhor o desem-
penho da unidade em questão.

Os relatórios produzidos 
pelo MGD permitem a tomada 
de uma série de medidas e 
ações estratégicas, com base 
em critérios técnicos e objeti-
vos. Com isso a Corregedoria 
se aproxima do objetivo de me-
lhorar a prestação jurisdicional, 
garantindo, dentre outras van-
tagens, a celeridade processu-
al.

Sistema de Acompanhamen-
to de Prazos de Magistrados

O banco de dados do e-
Correição disponibiliza infor-
mações sobre os processos e 
incidentes processuais conclu-
sos  com  Magistrados   da  pri-

Tela inicial do e-Correição.
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Parte da ata de correi-
ção é formada por tabelas e 
gráficos relativos a algumas 
metas nacionais e regionais 
que, estrategicamente, são 
acompanhadas pela Correge-
doria. Com a utilização do e-
Correição, é possível gerar re-
latórios que facilitam o acom-
panhamento das metas.

meira instância, tornando pos-
sível o acompanhamento por 
meio de tabelas e listas que 
são gerados.

Esses relatórios permi-
tem à Corregedoria e também 
aos Magistrados acompanhar a 
evolução do histórico do trâmite 
processual.

Confecção Automatizada das 
Atas de Correição

Grande parte dos dados 
estatísticos existentes nas atas 
de correição do TRT15 tem ori-
gem em itens do e-Gestão. Ao 
aliar essa fonte de dados com 
o e-Correição, foram criados 
diversos relatórios organizados 
por tabelas e gráficos, os quais 
passaram a integrar as atas.

O e-Correição armazena 
ainda os dados relativos à es-
trutura funcional das unidades, 
obtidos através do Chronos 
Web. Isto permite otimizar as 
tarefas de levantamento de da-

dos, uma vez que há conver-
gência de diversas fontes em 
um só sistema. Assim, os ser-
vidores da Corregedoria podem 
dedicar-se exclusivamente às 
pesquisas jurídicas no momen-
to da confecção das atas.

Acompanhamento de Metas 
Nacionais e Regionais

Planilha gerada pelo MGD utilizando dados do e-Correição.

Planilha de acompanhamento de prazos de Magistrado.
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Gráficos e tabelas utilizados nas atas de correição e no acompanhamento de metas nacionais e regionais.

14 | CORREGEDORIA REGIONAL | AGOSTO, 2014



REVISTA DA CORREGEDORIA

EXECUÇÃO

Celeridade e efetividade 
na execução: Núcleo de 
Pesquisa Patrimonial

Devido à blindagem pa-
trimonial, existe certa dificulda-
de em se promover a pesquisa 
e a execução contra determi-
nados devedores. Para tornar 
esse trabalho mais efetivo e cé-
lere, foi criado, no âmbito do 
TRT-15, o Núcleo de Pesquisa 
Patrimonial (NPP), por meio do 
Provimento GP-CR 01/2014, de 
10 de julho de 2014. O Núcleo 
é voltado à identificação de pa-
trimônio de devedores em pro-
cessos trabalhistas, a fim de 
garantir a execução das sen-
tenças.

A criação do NPP é re-
sultado de  uma  sequência  de

iniciativas que visam melhorar 
a prestação jurisdicional traba-
lhista. O primeiro passo se deu 
em agosto de 2010, quando, 
por decisão da Corregedoria-
Geral da Justiça do Trabalho, 
se constituiu uma Comissão, 
através do Ato GCGJT N.º 
006/2010, com o objetivo de 
colher dados e informações no 
âmbito de toda a Justiça do 
Trabalho. Assim, foi dado um 
prazo de 90 dias para a reali-
zação de estudos voltados ao 
desenvolvimento de instrumen-
tos e medidas destinados a im-
primir maior celeridade e efeti-
vidade à execução trabalhista, 
contribuindo para a significativa

diminuição do passivo dessa 
natureza.

Conclusos os trabalhos 
e entregue o relatório final, a 
Corregedoria-Geral resolve, por 
meio do Ato GCGJT N.º 
002/2011, instituir a Comissão 
Nacional de Execução Traba-
lhista, responsável pela coor-
denação, análise e implemen-
tação das medidas desenvolvi-
das pela Comissão anterior, 
bem como por dar continuidade 
na elaboração de novos pla-
nos. Possui ainda o objetivo de 
disseminar e divulgar as boas 
práticas desenvolvidas para 
otimizar a execução, por meio 
de intercâmbio entre todos os 
órgãos da Justiça do Trabalho.

Os Núcleos de Pesquisa Pa-
trimonial

Os trabalhos da Comis-
são Nacional de Execução Tra-
balhista em conjunto com o 
Conselho Superior da Justiça 
do Trabalho culminaram na 
Resolução CSJT GP N.º 
138/2014, que determinou a 
implementação do Núcleo de 
Pesquisa Patrimonial em todos 
os 24 TRTs em um prazo má-
ximo de 180 dias.

Ao NPP compete reque-
rer e prestar informações aos 
Juízos referentes aos devedo-
res contumazes; propor convê-
nios e parcerias entre institui-
ções públicas, como fontes de 
informação de dados cadas-
trais ou cooperação técnica, 
que facilitem e auxiliem a exe-
cução, além daqueles já firma-
dos por órgãos judiciais superi-
ores; recepcionar e examinar 
denúncias, sugestões e pro-
postas de diligências, fraudes e 
outros ilícitos, sem prejuízo da 
competência das Varas do Tra-
balho; atribuir a executantes de

Placa na porta de entrada do Núcleo de Pesquisa Patrimonial.
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Provimento GP-CR 01/2014, de
10 de julho de 2014.

Ato   GCGJT   N.º
006/2010

Ato    GCGJT    N.º
002/2011

Resolução     CSJT     GP     N.º
138/2014

http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2014/-/asset_publisher/b1tamTcdUFfJ/content/provimento-gp-cr-n-01-2014/10165?redirect=http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2014?p_p_id=101_INSTANCE_b1tamTcdUFfJ&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_pos=1&p_p_col_count=4
http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2014/-/asset_publisher/b1tamTcdUFfJ/content/provimento-gp-cr-n-01-2014/10165?redirect=http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2014?p_p_id=101_INSTANCE_b1tamTcdUFfJ&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_pos=1&p_p_col_count=4
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/7892
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/7892
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/10777
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/10777
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/39539
http://aplicacao.tst.jus.br/dspace/handle/1939/39539
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segue os mesmos princípios e 
estratégias em todos os 
Regionais.

Em 2013, também na 
ocasião de uma reunião do 
Coleprecor, foi apresentado o 
Núcleo de Execução e 
Expropriação do TRT5, 
coordenado pela Juíza 
Angélica de Mello Ferreira, que 
explicou seu funcionamento. A 
experiência chamou a atenção 
pelos resultados obtidos, razão 
pela qual foi considerada uma 
boa prática e constituiu-se em 
uma das referências para a 
criação dos Núcleos de 
Pesquisa Patrimonial. Em vista 
a se familiarizar com a 
iniciativa, realizou-se nova 
visita em 30 de julho de 2014. 
Com isso foi possível adaptar à 
realidade local os princípios 
observados no Regional da 
Bahia.

mandados a coleta de dados e 
outras diligências de inteligên-
cia; elaborar estudos sobre 
técnicas de pesquisa, investi-
gação e avaliação de dados, 
bem como sobre mecanismos 
e procedimentos de prevenção, 
obstrução, detecção e de neu-
tralização de fraudes à execu-
ção; formar bancos de dados 
das atividades desempenhadas 
e seus resultados; e realizar 
audiências úteis às pesquisas 
em andamento, inclusive de 
natureza conciliatória.

No TRT da 15ª Região o 
Núcleo de Pesquisa Patrimoni-
al é vinculado à Presidência e à 
Corregedoria Regional, sendo 
dirigido pelos Juízes Auxiliares 
da Presidência e da Correge-
doria. Compõem a equipe do 
Núcleo o Secretário da Corre-
gedoria, um Coordenador, um 
Assistente de Juiz, um Calculis-
ta e mais três servidores.

Os Núcleos de Gestão 
de Processos e de Execução 
criados pelo Provimento GP 02, 
de 27 de fevereiro de 2013, in-
tegrarão o NPP.

A implementação em outros 
Regionais

O Secretário da Corre-
gedoria Regional da 15ª Regi-
ão, Vlademir Nei Suato, visitou, 
no dia 9 de junho de 2014, o 
TRT de Minas Gerais para co-
nhecer de perto a estrutura e o 
funcionamento do Núcleo de 
Pesquisa Patrimonial daquele 
Tribunal. Se havia identificado 
a oportunidade à época da 
apresentação feita pela Juíza 
Anna Carolina Marques Gontijo 
no Coleprecor, em Brasília, ano 
de 2014. A ida a Belo Horizonte 
se mostrou proveitosa, com a 
possibilidade de se trazer para 
Campinas a experiência de um 
Projeto    cuja    implementação
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Provimento GP 02,
de 27 de fevereiro de 2013

http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2013/-/asset_publisher/V8qIgiDWIfUF/content/provimento-gp-n-02-2013?redirect=http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2013?p_p_id=101_INSTANCE_V8qIgiDWIfUF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=4
http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2013/-/asset_publisher/V8qIgiDWIfUF/content/provimento-gp-n-02-2013?redirect=http://portal.trt15.jus.br/web/presidencia/provimentos-2013?p_p_id=101_INSTANCE_V8qIgiDWIfUF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=4


» Quem pode participar?

Servidores de 1ª instância da 15ª Região.

» Como participar?

Inscreva-se entre os dias 12 e 24 de agosto, 
via formulário eletrônico. Para acessá-lo 
clique no link abaixo:

http://bit.ly/1mqzPLw

Poderão ser inscritas práticas desenvolvidas 
na 1ª instância, de iniciativa individual ou em 
equipe, com indicação de um representante.

» O que é uma “boa prática”?

Ação ou ideia com resultado comprovado, 
que demonstre o uso racional de recursos e 
que tenha impacto direto na otimização dos 
processos de trabalho. É necessário que a 
prática seja direcionada para a execução.

» Como será a seleção?

Está a cargo da Corregedoria Regional e 
obedecerá critérios como inovação, 
otimização e resultados.

» Como será a premiação?

O Sindiquinze oferecerá os seguinte prêmios 
aos vencedores da mostra:

1º colocado – um Notebook;

2º colocado – um Tablet;

3º colocado – um Smartphone.

» Homenagem

Será homenageado um Diretor de Secretaria 
de Vara do Trabalho que tenha se destacado 
na colaboração com os projetos e atividades 
da Corregedoria.

Em 26 de setembro deste ano acontecerá a 
3ª Mostra de Boas Práticas, dessa vez 
com foco em iniciativas que contribuam 
para uma maior celeridade e efetividade na 
fase de execução.

Inscrições de 12/08 a 24/08Inscrições de 12/08 a 24/08

http://bit.ly/1mqzPLw
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